São José de Calazans

José de Calazans, sacerdote espanhol, chega em Roma para fazer carreira. Ao invés das honras eclesiásticas, acaba entre os meninos pobres, fundando para eles a primeira escola gratuita. Nascido em 1557 em Peralta de la Sal, região de Aragão, família burguesa e  rica, segundo dos sete irmãos; aluno, tem todas as condições para subir na vida. Mas ele percebe que Deus o chama. O pai se opõe, também porque, nesse meio tempo, morreu o primogênito. José adoece gravemente, e se teme que venha a falecer. Faz um voto: se melhorar, far-se-á sacerdote. Recupera a saúde e o pai não se opõe à promessa do filho. Assim José de Calazans torna-se sacerdote aos 17 de dezembro de 1583, com a idade de 26 anos. É logo secretário, teólogo, confessor dos bispos de diversas dioceses da Espanha.

Fevereiro de 1592: o jovem sacerdote espanhol, 35 anos, chega em Roma. Não era sua intenção, certamente, mas acaba ficando aí para sempre, isto é, 56 anos. Para começar queria ver se conseguia um canonicato, depois, ver-se-ia o que fazer. Recebe-o em seu palácio o cardeal Marcantônio Colonna, confiando-lhe os cargos de teólogo e confessor. Com a morte de Sua Eminência, ficará a serviço do sobrinho Ascânio, também ele cardeal da Santa Igreja Romana. O canonicato não chega, mas em Roma não falta certamente o trabalho para o jovem sacerdote. José de Calazans começa a fazer parte de diversas associações de caridade, ajuda Camilo  de Lélis que vem da região do Abruzzo, um homem de vida sofrida, futuro santo. Ao tratar dos doentes entra em contato com a pobreza, a dor, a marginalização, a ignorância. Esquecido da carreira, visita e assiste os doentes, moribundos, pobres, presos. Descobre os meninos e rapazes da rua e decide ajudá-los.

Um pedaço de pão resolve o problema. Mas o que falta totalmente é a instrução. O sábio sacerdote espanhol conhece a importância da cultura: é o novo instrumento para libertar as novas gerações da escravidão da pobreza, para torná-las protagonistas, não vítimas do seu futuro. Há escolas, mas pagas; só os ricos podem permitir-se de freqüentá-las. Calazans pede a intervenção do município. Nada feito. Dirige-se aos Jesuítas do colégio Romano. Ainda nada. Em vista disso ele irá tomar providências. Fundará uma escola elementar gratuita. A primeira sem sombra de dúvida. Começa em novembro de 1597, em alguns locais da paróquia de Santa Dorotéia em Transtêvere. Um sucesso. Os meninos pobres acorrem em massa; em poucos anos serão mais de quinhentos alunos. Iniciam com a idade de seis anos; o curso completo de estudos é de nove anos. Pedagogia preventiva, não somente repressiva. O pensamento de Calazans: “È melhor que faça freqüentar os sacramentos pelos alunos também quando deveriam ser castigados, do que dar-lhes alguma varadas”. A experiência dá certo e se difunde também na Europa. Os Papa que se sucedem aprovam. Calazans funda a Congregação dos Pobres da Mãe de Deus das Escolas Pias, que, em 1621, o papa Gregório XV transforma na Ordem dos Clérigos Regulares Pobres da Mãe de Deus das Escolas Pias. São chamados “padres das escolas pias” e, em seguida,  escolópios. Além dos três votos têm um quarto, aquele da educação da juventude. Os santos se sabe, têm vida dura. As costumeiras brigas clericais amarguram os últimos dias de Calazans chegando até a dissolução da Ordem. Renascerá somente depois de sua morte, que ocorreu aos 25 de agosto de 1648, tendo ele 91 anos. Canonizado pelo papa Clemente XIII em 16 de julho de 1767, é proclamado por Pio XII em 1948 “patrono celeste junto a Deus de todas as escolas populares cristãs do mundo”. Uma bela carreira para o sacerdote vindo da Espanha.
